
 
CELEBRAÇÃO DE ABERTURA DOS TRABALHOS CATEQUÉTICOS 

Paróquia Nossa Senhora do Bom Sucesso – 08 de fevereiro de 2020 
 
 

Motivação Inicial: 
 
“Onde dois ou três se reúnem em meu nome, eu estou no 
meio deles, diz o Senhor (Mateus 18,19.20). Com alegria 
estamos aqui, pais, catequizandos, catequistas. Somos 
uma família, a Igreja, povo de Deus. Viemos para 
celebrar o início dos trabalhos catequéticos deste ano, 
pois, diante do altar do sacrifício, queremos partir para a 
missão de educar na fé. Com estas motivações, iniciemos 
nossa celebração, cantando. 
 

Canto de Entrada 
 
 

Saudação 
 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Amém. 
Pres.: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 
Pai e a comunhão do Espírito Santo, estejam convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 
Cristo. 
 

Acolhida das Turmas 
 
Pres.: Queremos neste momento, acolher as crianças que 
trazem os cartazes com o nome de cada turma, 
representando cada um que veio nesta manhã até a Igreja. 
Cada turma, deve sentir-se como aquele primeiro grupo 
que Jesus constituiu para trabalhar com Ele, e do qual, 
passou por um processo catequético.  
 

Oração 
 
Pres.: Ó Deus, como o vosso Filho prometeu estar entre 
aqueles que se reúnem em seu nome, dai-nos senti-lo 
presente entre nós, para que a graça, a misericórdia e a 
paz transbordem dos nossos corações, na verdade e no 
amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém. 
 

Liturgia da Palavra 
 
Primeira Leitura: Neemias 8,2-4a.5-6.8-10 
 
Salmo 18b: Vossas palavras, Senhor, são espírito e 
vida! 
 
Evangelho: Lucas 4,14-21 

Reflexão do Padre: 
 

® Jesus aprendeu a rezar junto da família e de seu 
povo. 

® Na condição humana, o Filho de Deus aprendeu a 
rezar no ambiente de sua família e de seu povo, indo 
semanalmente à sinagoga, que é casa de oração e de 
escuta da Palavra de Deus para os judeus (cf. Lc 
4,16).  

® A oração de Jesus é expressão de atitude filial. 
® Nos Evangelhos, são inúmeras as referências a Jesus 

que reza. Ele reza em todas as circunstâncias e nos 
momentos mais decisivos de sua vida e missão. Sua 
oração é sempre expressão de confiança e disposição 
em fazer a vontade do Pai: “não seja feita a minha 
vontade, mas a tua” (Lc 22,42). A oração de Jesus 
exprime sempre uma atitude filial de amor e 
confiança.  

 
Acolhida dos Símbolos 

 
Círio Pascal: Expressão do Cristo Ressuscitado. Aceso 
na noite da Vigília Pascal, torna-se um sinal importante 
para nossa caminhada. Ter a consciência de que o 
processo catequético se desenvolve a partir da celebração 
da Paixão, Morte e Ressurreição. Cristo torna-se a grande 
luz que ilumina nossa caminhada como cristãos. 
 
Bíblia: onde contém os livros da Sagrada Escritura. A 
Igreja cresce e se edifica ao ouvir a Palavra de Deus. Ela 
torna-se um instrumento fundamental para o processo 
catequético. O anúncio do amor de Deus será descoberto 
primeiramente por aquilo que ouvirmos e acolhermos a 
partir da Palavra proclamada. Não deve ser apenas um 
livro de estudo, mas principalmente de oração e de 
conhecimento do projeto de Deus. 
 
Catecismo da Igreja Católica: Depois da Palavra, o 
Catecismo é para aquele que educa na fé, uma fonte 
primordial de conhecimento da doutrina da Igreja 
Católica. Deve ser um livro de cabeceira do catequista, 
para que, seus ensinamentos não sejam ideias pessoais, 
mais sim, aquilo que provém do Magistério da Igreja.  
 
Cruz: o sinal do Cristão. Traçar o sinal da cruz sobre 
nosso corpo, é muito mais do que fazer um gesto 
repetitivo ou mecânico, é marcar o corpo e alma com o 
sinal do amor de Deus, que entregou seu Filho, no alto de 
uma cruz, para a nossa salvação. A catequese, tem esta 



tarefa: ensinar o caminho da cruz, para depois chegarmos 
ao lugar da Ressurreição. 
 

Renovação das Promessas Batismais 
 
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, pelo mistério pascal 
fomos no Batismo sepultados com Cristo para vivermos 
com ele uma vida nova. Por isso, renovemos as promessas 
do nosso batismo, pelas quais já renunciamos a Satanás e 
suas obras, e prometemos servir a Deus na Santa Igreja 
Católica. 
Pres.: Para viver na liberdade dos filhos de Deus, 
renunciais ao pecado? 
Ass.: Renuncio. 
 
Pres.: Para viver como irmãos e irmãs, renunciais a tudo 
o que vos possa desunir, para que o pecado não domine 
sobre vós? 
Ass.: Renuncio. 
 
Pres.: Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao demônio, 
autor e princípio do pecado? 
Ass.: Renuncio. 
 
Pr.: Credes em Deus, Pai todo-poderoso, criador do céu e 
da terra? 
Ass.: Creio. 
 
Pres.: Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi 
sepultado, ressuscitou dos mortos e subiu ao céu? 
Ass.: Creio. 
 
Pres.: Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, 
na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição dos mortos e na vida eterna? 
Ass.: Creio.  
 
Pres.: O Deus todo-poderoso, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos fez renascer pela água e pelo Espírito 
Santo e nos concedeu o perdão de todo pecado, guarde-
nos em sua graça para a vida eterna, no Cristo Jesus, 
nosso Senhor. Amém! 
 

Preces 
 
Por todas as comunidades cristãs, para que desejem, 
leiam com amor e meditem a Palavra de Deus a fim de 
realizá-las na vida, rezemos. 
 
Senhor, que vossas palavras, sejam espírito e vida em 
nossa caminhada. 
 
Por todos que os que anunciam o evangelho, para que não 
anunciem a si mesmos, mas a Jesus Cristo, rezemos. 
 
Por todos os catequizandos e seus familiares, para que 
possam com a Igreja, participar efetivamente do processo 
catequético em nossa Paróquia, rezemos. 
 

Por todos os catequistas, que oferecem seu tempo para 
evangelizar, para que continuem fazendo com amor e 
carinho, deixando-se guiar pelo Espírito Santo, rezemos. 
 

Entronização da Imagem de Nossa Senhora 
 
Pres.: Maria, mulher, discípula, mãe, educadora na fé, 
companheira. Com ela queremos também seguir nosso 
caminho catequético ao longo deste ano. Envolvidos de 
sua ternura e afeto maternal, pedimos que nos envolva 
sempre debaixo do seu manto. Cantemos acolhendo a 
imagem de Nossa Senhora Aparecida. 
 
Rezemos juntos:  Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida 
pelo Espírito, acolhestes o Verbo da vida na profundidade 
da vossa fé humilde, totalmente entregue ao Eterno, 
ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, mais 
imperiosa do que nunca, de fazer ressoar a Boa Nova de 
Jesus. 

Vós, cheia da presença de Cristo, levastes a 
alegria a João o Baptista, fazendo-o exultar no seio de sua 
mãe. Vós, estremecendo de alegria, cantastes as 
maravilhas do Senhor. Vós, que permanecestes firme 
diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a 
jubilosa consolação da ressurreição, reunistes os 
discípulos à espera do Espírito para que nascesse a Igreja 
evangelizadora. 

Alcançai-nos agora um novo ardor de 
ressuscitados para levar a todos o Evangelho da vida que 
vence a morte. Dai-nos a santa ousadia de buscar novos 
caminhos para que chegue a todos o dom da beleza que 
não se apaga. 

Vós, Virgem da escuta e da contemplação, Mãe 
do amor, esposa das núpcias eternas intercedei pela 
Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, para que ela nunca 
se feche nem se detenha na sua paixão por instaurar o 
Reino. 

Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a 
refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da 
fé ardente e generosa, da justiça e do amor aos pobres, 
para que a alegria do Evangelho chegue até aos confins 
da terra e nenhuma periferia fique privada da sua luz. 

Mãe do Evangelho vivente, manancial de alegria 
para os pequeninos, rogai por nós. Amém. 
 

Benção Final 
 

Pres.: Ó Deus, que a vossa benção frutifique em vossos 
fiéis e os disponha a todo progresso espiritual, para que 
sejam sustentados em suas ações pela força de vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor. Amém 
 
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo. Amém. 
 
Pres.: Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em paz e 
o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus. 


